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			À minha mãe Mariza, tudo!

			Ao meu pai Neto, os caminhos.

			Ao meu irmão Yago, o começo.

			Ao primo Anderson, os mundos.

			À Nayara, o equilíbrio.

			À Tia Lúcia, a delicadeza.

			À Tia Gilza, os cuidados.

		


		
			
PRÓLOGO

			Azia. O sentimento que paira sobre mim é destoante, porém conforta a miríade complexa de prisões quando, ao observar singelas pessoas disponíveis ao continuar dos dias, bem atarefadas, perdidas num esgar vicioso, ingerem todo final de semana o elixir da vida. Um gole e aquele receio de solidão dispersa feito o voo do pombo durante uma manhã de raio ensolarado nesta cidade chamada Natal.

			Natal deveria ser mais receptiva. Natal deveria ter um ar menos nebuloso. Natal deveria ser como eu: estranho, porém um estranho aceitável. Não é que a estranheza promova insanidades, obscuridades e o soar de novas canções – dessas que jovens põe sobre pedestal ou trono inclinado ao céu. Talvez a estranheza em questão deva ser o processo de ser aceito. Não como obrigação, ter algo que possa ser visto bem lá de trás, no desenvolvimento comum, como marco-zero. Esta cidade é um marco-zero? É uma questão que nem eu como morador posso afirmar. Meu desejo é outro, e as vítimas são várias!

			E o desejo é insaciável. O desejo é atroz. Uma borbulha adere ao meu alcoolismo e às expressões destacadas por cada ser nessa andança sem fim quando meu patear é, indiscutivelmente, um anseio das conversas internas que são… reverberadas.

			Silêncio. Talvez os Três ouçam.

			Ah, finalmente a encontrei! Atenção. Muita atenção… é mais uma…

		


		
			
I

			A mesa está tão fria quanto minha cerveja sobre o descansa-copo. Pedi uma lager. Não estava a fim de outra mais densa enquanto meu corpo jaz nas interações e na zoada deste bar no bairro mais chique de Natal. Mais chique tem que estar entre aspas, é claro. Tem outra questão mais a fundo que poderíamos discutir, embora tenhamos uma miríade de refutadas ao escolher a primeira vítima – também com aspas.

			Sou excêntrico, porém não posso ser mais descritivo sobre o que eu uso nesta noite. Digo que meu silêncio corrobora ao fator mais primordial que é apenas analisar as pessoas e suas benquerenças ao ingerir álcool e sucumbir à devassidão – no qual muitas mulheres são alvo pelo tanto que já aprendi nesta vida fatídica. Já observei muitas roupas indesejáveis ou fúteis para homens tão fúteis quanto; a frivolidade se estende durante horas de conversas e sexo exalando nas entranhas que a cerveja verde, aquela famosa, com uma estrela vermelha no centro da logomarca, exibe sua formidável compleição. Ela é a mais consumida por seu fator degustativo e, também, valorável, pois é a melhor para se atrair atenção neste ponto em comum. Ainda falo de jovens, não é? Ouço de tudo quando estou sentado exalando inércia ante o resto da civilização.

			Então cato meu copo. Dou um belo gole na cerveja. Exatamente agora minha mulher, minha deusa na terra, deve estar em seu melhor sono. Ela nunca se convenceu da ideia d’eu sair durante a semana para realizar essas tramoias. Na verdade, são vícios. Hoje, em pleno século XXI, fugir do embaraço não existe. Permanecer na loucura custa mais caro que um gole barato desse líquido complacente.

			Posso me declarar doente com total convicção. Algum dia, neste mesmo horário, devo estar em outro local procurando por “vítimas”. Eu as olho, eu os olho. Busco alimentar minha escuridão. Ela conversa comigo incentivando quaisquer que sejam as facilidades em adquirir fácil passagem para o portão sempre aberto. É incrível como isso acontece.

			Continuemos.

			Neste bar – sem citar seu nome, pois não gosto de ser abertamente descritivo – conto quantos estão presentes. O som da música é alto, tão alto que eu não consigo interagir comigo mesmo. Às vezes grito, ninguém me ouve. É uma questão de perspectiva: eles só irão ouvi-lo quando for necessário ouvir. Assim, decorrente desta promoção antecipada, fomento novas questões para a minha sociopatia. Eu deveria tê-la citado? São erros comuns, e que raramente me cobro pelos deslizes – se é que posso nomeá-los assim. Portanto, me pareço com qualquer indigente à procura de um sol.

			Infindável, um casal dança à minha frente. Premente contra qualquer ruga tentando lhes tirar o brilho, minha pessoa os olha com tamanha colenda. Entrementes, chamo o garçom, deveras preocupado com os movimentos perante minha presença. Há algo aflorando dentro de mim. É difícil explanar. Desejos, talvez?

			— Traz uma dose do seu melhor uísque. — Ele passa um curto período me olhando, afrontosamente. — Necessita da comanda, rapaz? — indaguei, irritado. — Toda vez um de vocês atrapalha minha noite preocupados com coisas que não consigo externar.

			Tenho que agir com ímpeto. Deveras intrigante é agir assim com meus companheiros da noite. Sempre saem na mesma hora que eu, cumprimenta-se e seca uma latinha de cachaça ouvindo o que eles mais gostam – nunca reclamei, pois a companhia é boa, e as conversas se alongam até o momento que um de nós diz ser o momento de ir em busca do descanso pueril de nossas parceiras; é aceitável tamanha negligência. O fomento da madrugada é o remédio paliativo de nossas desgraças.

			— Perdão, senhor, é que seu copo está cheio. — Ele me disse num tom tímido.

			Realmente meu copo estava cheio. Deitei-o com afinco, sem deixar nenhum traço do líquido amarelo e da espuma que flutuava no mais alto apogeu. Encontro-me sadio. Meus olhos bruxulearam. Senti uma fisgada mexendo com meus ânimos. Passou numa cólera ferrenha atingindo a cegueira de um instante quase nulo.

			Fiz uma expressão convincente. Ele sorriu e acenou com o polegar estendido, já próximo do balcão. Ah, o balcão… Achei minha vítima – tirei as aspas, pois espero que vocês tenham se acostumado comigo. Vejamos: mulher; curva acentuada na área do quadril e um pouco abaixo de sua cintura; expressão de descontentamento, talvez pelo atraso excessivo da companhia; drinque totalmente cheio; batom vermelho totalmente intacto que ofuscava a pouca carnosidade de sua boca; olhos esmorecidos, estreitos, destacava sono; olhava de instante a instante para o relógio dourado, desses que estão na moda ultimamente. E ratifico, antes de tudo, que não sei muito sobre adereços e seus detalhes intrínsecos, mesmo tendo me afixado as várias características que as pessoas trajam nas várias noites, pondo-me apenas preocupado quanto ao que acho convincente para agradar meus desejos.

			Agora eu conto o que eu geralmente faço nessas ocasiões. Está atento? Espero que esteja atento.

			Observo-os sem alterar o curso natural da vida. Simples. Minha sociopatia é até altruísta, digamos. Às vezes recomendo-me ficar longe destas situações de ter de ocasionar problemas para outrem. São muitas que um dia não terei como pagar minha cerveja, meu uísque ou até minhas roupas. Isso eu extenuo para todos que me conhecem.

			Como o bar está lotado e minha mesa encontra-se relativamente afastada do balcão, ando de um lado ao outro buscando artifícios para entendê-la melhor. A minha vítima. Ela constantemente vigia o celular. Constantemente busca novas presas para esta noite. Seu vestido curto, sempre regredindo no quesito tamanho, encurta-se enquanto ela se move semovente, consternada com o passar do tempo. Homens veem a bunda voluptuosa ter uma pequena aderência à parte que se avoluma da cadeira. Esqueci de falar: ela é loira, cabelo muito longo, e cobre a mesma bunda voluptuosa que os homens admiram – ou tentam a perfeição desta noite cálida.

			Enquanto me dirijo ao banheiro, de soslaio vejo a tela do celular dela acender com os botões de ligação bem aparentes. Talvez o príncipe encantado tenha, finalmente, descido de vosso cavalo branco, vulgo carro de cem mil reais.

			Infelizmente alguns momentos eu terei de me abster da vítima. A sede incontrolável por bebida me deixa com a bexiga cheia. Então mostro mais alguns adendos importantes para a noite ao visitar o banheiro, amigo fiel das interpoladas e notívagas sensações.

			— Primeiro, nunca tocar na vítima. Segundo, nunca, em hipótese alguma, convencê-la do duvidoso – mesmo sobre imersão de sua vida está sendo afetada por qualquer desdém da cronologia real ou de uma súbita morte que esteja a imperar. Terceiro, nunca ser visto. Está claro que eu sou o caótico aqui, e observo até mim mesmo.

			— Ô, algum problema, rapaz?

			A porta do banheiro recebeu batidas fortes. Ouviu-se o trinco fazer um som austero.

			— Não, não. Quando estou bebendo — solucei — costumo conversar comigo mesmo. É bom para ganhar confiança com as mulheres. Já pegou quantas hoje? — emendei a pergunta. É bom manifestar essas questões para estranhos – lembra que não posso ser visto? – a dar-lhe confiança.

			— Óbvio. Melhor bar da cidade! Aqui é muito fácil!

			E ele tem razão. Sempre vejo os jovens gozar da facilidade transbordada por cada ser na pista de dança. Enfim, não me compete comentar sobre o que é se dar bem. Até o presente momento irei classificar como “vantajosa” minha noite.

			Ouvi os gritos de uhu. Ele realmente deveria estar numa noite boa.

			— E quarto, e de menor importância, beber. Já disse que sou alcoólatra?

			Espero que ninguém tenha me ouvido falar isso. Aqui o vaivém de pessoas é tremendo e não sobra espaço nem para sujar a privada com gotejo da urina diáfana pela quantidade de cerveja ingerida.

			Então vou voltando ao meu lugar de origem. Transpassei a vítima e senti sua fragrância pungente, doce como um cálice de vinho. Virei meu rosto de relance, já um pouco distante, e a aferi mais contente à outrora enfadada. Em nenhum momento a vi mexendo o pescoço para avistar outrem na pista de dança ou qualquer outro espaço destinado ao movimentar de corpos. Ainda assim devo ter mais cautela ao falar só. Estou mais vaidoso ultimamente, e este grande fulgor causa cegueira.

			Sentei-me. Emborquei o copo com uísque! Uísque? Nem me lembrava de ter requisitado. São pormenores que a mente abarca aos atos. Pude sentir, vagarosamente no impulso do copo emborcado, o malte seguir a esmo pelo meu corpo, deixando traços malignos para futuramente colocar-me sob destra infortuna, restando resquícios na garganta, dificultando o pouco de sanidade aos próximos goles de cerveja que seriam imbricados ao meu corpo.

			E enquanto sentia o viés assomando-se ao ambiente desprovido de classe, volvi o olhar num novo relance para a vítima. Ela já estava com seu companheiro. Trocavam beijos. Ele, por sua vez, colocava a mão por toda extensão de suas costas, acariciando-a, drenando o pouco da inocência existente. Abraços e mais abraços se prolongavam; conversa longa e tão esfaimada… Creio que será uma eternidade continuar com ela como vítima. Espero que minha deusa na terra não ligue. Sou tão descrente desta facilidade amalgamada de rompimentos e júbilos noturnos, que me esqueço da primazia do momento, ao poder condicionar-me a outra sensação de esfacelar instantâneo.

			Chamei novamente o garçom. Desta vez o conheci melhor. Seu nome era Patrick, um rapaz alto, magricelo. Bem magricelo. Seus braços denotavam a característica de alguém que sofria para se alimentar devido as grandes cargas horárias de trabalho e pouco sono na madrugada. Ademais, havia pouco cabelo em sua cabeça, apenas um corte comum, simplório aos olhos de alguém que gasta quinzenalmente seu mísero dinheiro com cabelo. Seu rosto mostrava um nariz afilado, porém pontudo, de narinas proeminentes, como seus zigomas; os olhos eram de um escuro denso, como a cor de… a cor de seu sapato lustrado. Enfim.

			Bem, perguntei a ele se podia lhe chamar por algum apelido, desses que jovens costumam nomear durante a incontável permanência no bar. Ele balançou positivamente a cabeça, meio desconcertado com a pergunta. É normal eles desenvolverem essa reluta contra os apelidos e a imagem de alguém com poder. Geralmente eu causo um pouco mais do que devo, sustentando essa faceta singela de homem rico e bem estruturado.

			— Uísque novamente? — Ele perguntou.

			— Não, não. Traz mais uma cerveja para balancear — sorri, mas esvaneci rapidamente para evitar uma aproximação. — A noite será mais longa do que eu imaginei. — Meu celular tocou. O brilho forte da tela me causou náusea, ele rente ao meu copo vazio de uísque. — É a mulher. Sabe como é… — fiz uma cara de esmorecido para desviar a atenção numa ligeira sensação de que estava tudo sob controle.

			Patrick saiu da mesa. Foi tratar de me ajudar. Logo em seguida atendi minha mulher. Não a chamei pelo nome para não a colocar, também, sob alerta – mesmo com poucas mesas ao redor a corroborar numa investigação sobre meu ser. Não é exagero.

			— Oi, meu amor. Desculpe a demora para te atender. Tu já ouviu o som, não é? Aquela famosa reunião extraordinária com executivos. O shopping Midway parece ter algum tipo de convenção daqui a duas semanas, então eles pediram urgência. Viemos a um bar…

			Nesta hora ouvem-se apenas zunidos, talvez a preocupação desta falácia engendrada para eu poder ser quem sou. Assim a relevância se cria e retornamos à direção em primazia, esquecendo um pouco de minha mulher. Que saudades dela…

			Ela desligou o telefone pacificamente. Continuemos.

			Patrick retorna para seu posto, cata uma cerveja e a traz para mim, tão rápido quanto um tufão. Ele pareceu conhecer minha necessidade. Espantei-o num ato ignóbil, muito tácito, a meu ver, pois eu estava se redimindo deste mesmo ato.

			Foco, muito foco. Ele será nossos ouvidos.

			Sinta a fragrância do prazer, deleite do papelzinho enrolado, a nota de dez reais em seu maior destaque. Veemente agraciou-se, pondo-me de volta ao páreo. Que gozo primordial! Recompensa dos vilipêndios!

			Patrick era simples. Trabalhava neste bar há cinco anos. Não é a primeira vez que nos encontrávamos, porém, a primeira que necessitava de mais tato. Só hoje descobri seu nome. E conivente à minha situação, pegou o dinheiro e, ainda dobrado, colocou em seu bolso da calça. Ele precisava mais do que eu. Dei as diretrizes antes de sua saída.

			— Oferecerás um drinque, o mais colorido possível, àquela moça no balcão, sendo cortejada pelo homem ao lado, o de cabelo crespo e grisalho. Há certa discrepância na idade de ambos, e quero tê-la para mim hoje.

			Intrigado, ele foi abaixando-se e envergou o corpo para me ouvir, na tentativa de saber o motivo desta vontade exprimida na realidade alterada.

			— Porém, não dirás que fui eu. Apontarás para um homem qualquer nesta multidão de ébrios. Não próximo a mim. Sei o quanto isso causará discórdia e uma possível discussão. Ela pode gostar do agrado assim como pode rejeitar tão rápido quanto recebeu. Assim, você, após fazer isso, passará um tempo próximo ao balcão. Não sei o que você faz lá. Limpe-o. Limpe algumas taças, alguns talheres. Eles não lhe veem, muito menos seu gerente. Você é invisível até que sua voz seja ouvida quando eles necessitarem. Entende? Eu sou o único a propor-lhe tais adendos porque me preocupo com a situação da classe como quando bebíamos após o expediente. Você se lembra. Tenho certeza. Bom, vamos voltar ao que importa. Quando você ouvir alguns detalhes da conversa, volte rapidamente para pegar outros vinte reais. Se tudo der certo, finalizado com intenso júbilo de minha parte, receberás outros vinte, completando cinquenta, quiçá três vezes mais do que receberia numa diária.

			Ele rapidamente me corrigiu, tentando não rir. Recebia os mesmos cinquenta mais uma porcentagem na venda do engradado de 24 cervejas. Bar de rico. Por que o escolhi logo hoje?

			Então sugeri colocar mais dez à última oferta. Não iria barganhar demais para não chamar mais atenção. Eles, os garçons, estavam acostumados à vivência dos falsos puritanos que bebiam, rodopiavam, pagavam extensas contas de trezentos em diante numa só noite. Aquilo era merreca comparada ao infindável sustento dos pilares da rua deserta.

			Lá se foi o obstinado homem por dinheiro. Não durou muito até ele fazer o drinque. Mojito. A cor não era como havia desejado ao referenciar o mais colorido possível. Aquilo não era chamativo o suficiente a fim de demonstrar novas e profundas passagens à discórdia. Mas nos dias de hoje, todos bebem tudo. Todos aceitam tudo – não de estranhos; há drogas, e mulheres são suscetíveis às tais. Então, vejamos se haverá alguma mudança no clima agradável.

			Passado um tempo, ela olha diversas vezes ao copo comprido e continua vidrada aos olhos do homem.

			Maldita! Você acredita que o homem pegou o copo e nenhum dos dois sequer observou o que meu amigo Patrick deixou em cima do balcão? Ela catou da mão do homem, deu uma golada profunda, lambendo o lábio para tirar resquícios das lascas de hortelã, e retornou à conversa num enfoque pesado. Que maldita! Se ela morrer hoje, eu juro que não rezarei por ela. Juro perante minha amada mãe que não vejo há… QUE ÓDIO!

			Patrick olhou para mim, incrédulo. Via em seus zigomas a exasperação, temor por não ter um extra naquela noite incansável. Por que eles se submetem às tais ordens? Dinheiro é tão corruptível assim?

			Dei-lhe um sinal. Ele correu em disparada, sem espantar nenhum freguês no estopim de mutilações mentais causados pelo álcool exacerbado. No momento ele só tinha trinta. Estava de bom tamanho, dada minha derrota e o parecer complexo que eu teria após esse vexame.

			— Fiz como o senhor ordenou — viu como ele está bem interessado no dinheiro? Citou ordenou —, mas fui totalmente ignorado. Devo fazer algo? Pode me dizer. Farei o que o senhor pedir.

			Eu sei que você fará. Parece um viciado em crack esperando o próximo entorpecimento. Dinheiro corrompe mesmo e ninguém pode infundir desprazeres quando se tem os compactos rolos de dinheiro unidos pela liga da corrupção humana. É desinteressante para o caso contar-lhes. Atrai maus olhares. Realmente estou me explicando demais.

			— Seguinte. Aguardarei mais um pouco. Estou bebendo demais e a cerveja põe-me em sucessivas viagens até o banheiro. Então trate de focar no bar inteiro. É importante não atrair a gerência. Enquanto isso, deixe outra cerveja na mesa.

			Levantei-me. Estava meio tonto, devo admitir. Caminhei devagar rente à mesa, segurando o copo, próximo ao casal que gargalhava alto na mesa vizinha. Ouvi os dizeres de “… hoje você não sai daqui sem…” Tive que andar. Permanecer dois segundos é diferente de cinco. Assim que me vissem, eu deveria sair dali desenfreado aos braços de minha amada.

			— Quando estou urinando no banheiro, coloco um braço à frente para me apoiar. A parede absorve a umidade dos meus longos consternares e me apazigua.

			Abri a portinha quando finalizei. Meus olhos sentiam o tremor. Quatro homens emparelhados urinavam em seus respectivos lugares, num grande mictório metálico na horizontal. Com certeza eles me ouviram. Com certeza eles estavam mais ébrios que eu, sendo que dois deles conversavam num tom absurdamente alto, sem nenhum incômodo ao tilintar do líquido nas paredes metálicas, e do odor amalgamado em um cheiro perfumado de desinfetante. Talvez eles não tenham ouvido. Assim me dirigi ao exterior do recinto. Não me preocupava em lavar as mãos já que não tocaria em nada e nem em ninguém. É a parte boa de estar sozinho. Eu sei quão errado parece ser. Felizmente não me preocupo.

			Do banheiro à mesa foi um lapso. Não me lembro se olhei para minha vítima. Tomei dois copos da cerveja gentilmente gelada. Atribuía esse adjetivo porque ela sempre foi generosa comigo. Hoje entorpecia; antes era uma estrada esburacada, enfrentada diariamente para viabilizar constantes formas de sucumbir à fuga repentina do cotidiano absorto em devaneios. Monstros por todos os lugares! Todos os santos lugares…

			Veio-me à mente alguma sinfonia. Tinha tomado o terceiro copo. A garrafa esvaía de minha mão numa torrente aceira, complexa e pueril. Sempre havia combinações destes factoides. A mulher havia saído do balcão! Que maldita! Danse Macabre, essa era a sinfonia! A Morte rodeava-me a todo custo. Às vezes conversava comigo perguntando sobre depressão e outras psicopatias. Era mais uma barganha para ver se havia interesse em adquiri-las. Ela sempre fora compreensiva, em todos os aspectos.

			A maldita mulher saíra do balcão. Patrick, que olhava para mim, fez um sinal de positivo. Possivelmente ela se dirigiu ao banheiro feminino. Urgências. Então, rapidamente, levantei-me da cadeira, esbarrei num rapaz mais ébrio que eu no meio do bar e consegui alcançar o balcão após longas e infortunadas diligências introspectivas, onde pude apaziguar a sensação deletéria que meu corpo sentia ao esbarrar naquele homem. Meus olhos lacrimejaram.

			— Uísque duplo. Cowboy.

			Simpático, Patrick saiu um instante. Pude captar as energias que emanavam daquele ser ao meu lado. Era ruim. Pressentia o ruim. Podia ser que eu conseguisse mudar essa trajetória indigna. Vai depender muito de minha vítima.

			— Boa escolha…

			Ele disse num tom sereno e com sotaque, abrindo um sorriso empático. Um gringo… Um gringo. Ele está olhando demais para mim. Desta vez fui alvo. Tenho que sair o mais rápido possível.

			— Sempre. É sempre uma tremenda ânsia e entorpece ao fim. Um brinde! — ergui o copo num chacoalhar intermitente, aguardando a recíproca.

			O rapaz não tinha nem copo. Para que brindar? Totalmente sóbrio! O que esses cretinos fazem hoje em dia? Eu escuto sinfonia, bebo; faço amor com minha amada, bebo; destravo a porta de casa para satisfazer minha completude, bebo. Enfim, a miríade de coisas que um ser humano comum estabelece para se manter sadio.

			Saí do balcão. Um enjoo parecia se aproximar de mim.

			Geralmente não toco ninguém. Tenho uma condição em particular conhecida por afefobia. Não acho tão grave ao ponto de sempre ser assim. Evito, em tese. São traços peculiares deste insólito que se comunica eloquentemente, e se comunicar é totalmente conexo, sem restringir quaisquer animosidades perante homens e mulheres de grupos de conversa. Eu consigo.

			Bom, a cadeira de madeira me aguardava. Por sorte o homem grisalho não se deslizou até mim quando foi ignorado, mantendo-se sério a mexer no celular da marca famosa, aquela da maçã, o mesmo do meu.

			Acredito que hoje as pessoas têm menos interesse sobre cultura. Qualquer relapso desconsertado para comigo é pra relativizar meu papel sobre ensinamentos passados por outrora. Livros existem para nos satisfazer como uma forma de amor, um objeto libidinal. Não tenho preconceito. Preconceito só existe para quem não lê. Reitero a informação: é necessário manter-se acuado destes fascínios. Facínoras existem; olhem lá: deve ser pior do que eu, corrompendo-se pela mansidão e maciez da pele esbranquiçada e pálida. É fácil descobrir os psicopatas. Eles buscam se infernizar quando soltam espasmos, em uma espécie de autossabotagem. Conciso. Porém, volvemos à vítima. Meu foco nunca pode ser alterado durante o percurso.

			— Com ajuda desta bateria tão alta, incomodando até mesmo meu paladar, falarei alguns pontos cruciais. Ao meu lado há um casal, muito enamorados, veementes entrelaçados em beijos e carícias, que não me ouve citá-los. Eles estão aqui neste furor interrompendo qualquer atração de olhares a mim. Ah, você não os verão. Há outros fazendo o mesmo — sorri e estiquei o braço para pedir outra cerveja. — A linda mulher voltou ao banco elevado. Enquanto Patrick traz a garrafa gelada, observo-a deveras magnífica. Por sorte não tenho esse tipo de atração, essa vontade abrupta de consumi-la, pelo simples fato de ser fiel à minha deusa na terra. Minha fobia também me ajuda nestes casos. A bebida é o contrabalanço. Sei articular todas essas coisas para atribuir à conjuntura, total perfeição à minha condição extrema. Então, foquemos nela, pois a bela mulher tinha particularidades que me agradava, sobretudo por causa de seus traços benevolentes a me tornar um grandessíssimo viciado.

		


		
			
II

			Nem mesmo uma latinha de cachaça tão aguardada como em outrora, ao lado dos funcionários do reles bar que arrecadava demais por mês, seria possível. Eu acabaria surrupiado por eles – sempre apontado, em alto e bom som, que a boa amizade e o bom costume muito fazem parte de um vínculo criado a partir do primeiro diálogo aberto. Gente como a gente diziam os garçons, entusiasmados com a presença do grã-fino na rodinha, ouvindo mais sertanejo universitário – abominável até fumar alguns fortíssimos cigarros e espantar o audível agouro dos ouvidos.

			Até o presente momento aquela pessoa distante de mim era desconhecida. Passei infindáveis horas a encarando, mas nada consegui absorver. O álcool havia se inteirado completamente desse corpo angustiado a ponto de me fazer não pensar em nada além de observá-la e endeusá-la com apreço. Sentia-me patético, um adolescente abocanhado à primeira paixão.

			O homem grisalho saíra por um instante do balcão. Senti-me impelido a ir até ela. Rapidamente emborquei um copo de cerveja, arquejei da supressão sentida ao peito do demasiado líquido ingerido enquanto me dirigia ao lugar, esquecendo-me a chave do carro na mesa – hábito comum sempre feito quando tomava um café no São Braz do shopping Midway, porque insistia no hábito de tirá-la do bolso incontáveis vezes sempre que retornava do banheiro – e caminhei num patear solúvel à rapidez, tornando-se paulatino quanto mais se aproximava da vítima.

			Patrick me viu de tão perto. Eu estava endiabrado, admito. Via-se na expressão de meu rosto. Um corpanzil destruído por fagotes e trombones, apunhalado por flautas transversais ao ápice da regência do momento. Foi difícil encostar-me no balcão. Quando finalmente consegui estender os braços, atraí o foco daquela que eu venerava. Por sorte ela não pôde se concentrar em meu rosto, totalmente abatido pelo álcool; um rapaz aleatório havia aterrissado adjacente a ela, pondo a mão em volta de sua cintura fina.

			— Tu vai ficar olhando-a feito um idiota? — disse.

			Minhas palavras não tinham potência alguma, muito menos direção. Era para ter sido um pensamento.

			Novamente o garçom olhou para mim, preocupado para quem simplesmente me conhecia de um acordo unilateralmente benéfico.

			— Senhor, está precisando de algo? Você está pálido. — Alternava-se em mim e na minha vítima.

			Acabou a capacidade de me comunicar facilmente. Geralmente a embriaguez me impedia de mais progressos.

			— Põe mais uma garrafa lá na mesa para mim. Preciso tomar uma providência… rápida… — solucei. Esbarrei no rapaz que conversava com a adorável mulher. Ela com certeza tentou me olhar.

			Mãos suavam. Piscar frenético. A andança até o banheiro foi a tormenta no meu copo vazio. Comecei a observar meus amigos, os efêmeros amigos do nível mais elevado de embriaguez a comentar sobre meu estado. A flácida atuação perante o descompasso do meu balanço, eram os Três: obscuros, amorfos, parecem manequins a casquinar deste destruído por fantasias, de casquinar tão alto que nem mesmo ouvidos aguentavam tamanha erupção.

			Vais ficar aí perambulando de um lado ao outro? Eu sei que não gostas de nós, mas vá logo vomitar. Tu precisas voltar ao presente. Tua vítima com certeza irá sair em instantes. Deixa-me te ajudar.

			— Obrigado, Pai. — Eu disse, sentindo um aperto ao corpo.

			A porta do banheiro se abriu. Tão trôpego os passos foram elucidando mais ainda minha falta de equilíbrio. O homem grisalho passou por mim. Parecia tão confiante que nem mesmo a mim, tão insólito num estado caótico, era capaz de convergir olhares.

			A privada alargou-se. Passagem gigantesca. Minha cabeça foi enfiada por uma das efígies ali prostrada rente a mim. Ele cofiava meu cabelo com apreço, dando-me afago inexplicável às sensações que eu ainda não sabia destacar como nocivas. Sempre, ao estar ao lado da bebida, comprovava, em absoluta certeza, o inócuo. Álcool inócuo. Nada prevaleceria.

			O primeiro vômito regurgitado foi tão a esmo que sujou boa parte do assento. Até aquela pastilha de cheiro forte perdeu o efeito, impregnada pelos resíduos que faziam todo aquele invólucro.

			É interessante como sempre tu vais estar assim e recorrer a nós para movê-lo na primazia do momento. Tu sabes que misturar bebidas lhe causa transtornos ferrenhos ao psicológico. Percebestes a perda da capacidade de conversar consigo mesmo? Ao ditar um paradigma, vês as pessoas defronte e queres designar mais confusões para viabilizar sucesso. Tu sabes que não és narcisista. Queres volver ao psiquiatra e ter outro colapso a causar mais danos à tua família?

			— Não, Filho. Não, não.

			Portanto, trate de se recompor. Precisas vomitar mais? Nós estamos aqui enclausurados, tão absortos quanto tua perna enganchada ao box de madeira rangendo pelo pouco espaço.

			— Vou… — vomitei novamente, sem esperar. A minha sensatez parecia ganhar um brilhantismo. — Até hoje não sei como é fascinante recuperar-se desta condição tão rapidamente…

			Pronto. Acho que o terceiro vômito irá vir em seguida. Não demorou. Pai sabia de todo o ébrio itinerário. Eu olhava os Três, olhos perdidos, esfacelados por algo inconcebível e intangível. Pareciam contentes após toda esta ruína e prolongada espera.

			Trate de recompor-se. Tome apenas cerveja. Cerveja! Isso não nos coloca em maus lençóis e tu consegues recuperar nímio conforto ao se dirigir à vítima. Anda! Esta noite tem hora para acabar.

			— Certo, Santo.

		


		
			
III

			Eu estava de pé. É reconfortante, assim como dissera o Santo. Digo que sentia falta destas conversas e deste abrigo. Minha vida às vezes parece monótona. Pode acreditar. É tão amalgamada nessas extraordinárias experiências. As escuridões, elas têm certo domínio sobre mim. Compõe uma verdade. Compõe meu sol negro que jaz há anos num jardim esquecido. E até desfigura minha face, ainda inexistente para todos.

			Lavei meu rosto. Ele parecia sujo de areia. Sujo do odor expelido por mim. A sorte bate na porta diversas vezes para nos alertar, e permanecemos com o azar ao fim do dia por ser mais comum. Se eu fosse solteiro, a essa hora do campeonato, não teria fobia que desse jeito. Psiquiatra que desse jeito. Acho que consigo sair daqui assim.

			Dei o primeiro passo, sobressaído dos limites do pequeno espaço. Firme. Não parecia ser um senil com labirintite. Fui aumentando o ritmo até meu coração conseguir se controlar. O foco era saber o nome dela. Vou chamar Patrick novamente. Sinto que devo protegê-la hoje. Somente hoje…

			Assim que cheguei à mesa, não avistei nada a não ser a cerveja quente. Botei a mão no bolso, mas sabendo do óbvio: meu costume me fizera perder, novamente, a chave e possivelmente meu carro. Não sei porque citei o azar. Isso que dá frequentar locais com gente da mesma classe social. Não falo de costumes, claro. Já levantei meu braço e pedi outra cerveja. Ficar na raiva causa consternar exacerbado e mais confusão à cabeça.

			Patrick, ao se aproximar, parecia mais estranho. Ele com certeza levantou suspeitas de meu ser. O problema era como alguém, deveras combalido e salpicado de seres sombrios atacando minha faculdade mental, poderia estar de pé, pedindo uma nova cerveja para continuar o ciclo? Aliás, eu completo: só pedi porque vi a linda mulher ainda lá sendo paquerada pelo homem que esbarrou em mim. Tenho excelente memória, é uma de minhas qualidades mais confiáveis, talvez a única.

			— Esqueceu isso na mesa. — O objeto estava entre seus dedos. Ele o balançou e sorriu.

			Maldito e imaculado homem. Ele parece querer mesmo uma boa gorjeta ao fim desta noite. Sinto que realmente deverei conceder tal espólio por tamanho trabalho qualificado. E convenhamos: quando eu encontrarei pessoas assim? Seu olhar pode não mentir, porém há novas interações que buscarei ao fim desta toada de redescobertas.

			— Você é iluminado, Patrick — peguei, com todo cuidado possível, a chave da mão dele. A cerveja trazida foi posta no depósito, que por conseguinte, ele a me serviu. — Não se preocupe que haverá boa gorjeta ao fim deste infame dia. Sinto minhas entranhas devorando todo meu interior. Causa desconforto até na hora de falar. Tenho certeza que você me entende.

			— Você está com algumas manchas no canto esquerdo da boca, senhor, próxima a barba.

			Ele apontou. Estava começando a me averiguar, me descrever. E o dia ainda não finalizou. Terei de aguentar. Então catei um guardanapo e o amassei, onde uma mancha alaranjada e grudenta ficara sobre aquele fino papel.

			— Agradecido. Continuaremos os trabalhos?

			Ele balançou a cabeça, dando-me um sinal de positivo, junto ao sorriso ganancioso. Ele parecia gostar do que estava sendo proposto, bastante similar aos meus interesses.

			— Desejo saber o nome daquela mulher. Me empreste uma caneta. — Ele a retirou do bolso esquerdo da camiseta amarela. — Escreverei um bilhetinho. Vá atender outras mesas. Assim que você voltar, te darei as coordenadas concisas para uma boa recepção.

			Novamente balançou a cabeça. Patrick realmente parecia entusiasmado com a minha infindável aventura. Dava para perceber no semblante tranquilo, porém tão distinto no canto da boca: sorria como num flerte ínfimo a querer me extrair quaisquer espólio ofertado e não-ofertado.

			Concentração. Agora vou escrever:

			Querida desconhecida,

			É fácil olhar para você e descobrir ares profundos,

			Tão magníficos como a ponta desta caneta a

			Mostrar-te imensidão neste ambiente regrado

			A promiscuidade e pessoas que não lhe tratam

			Bem, achando que és uma indecente.

			Diga-me seu nome para que eu possa sonhar

			Com vossa tez perfeita sobre minha

			Mentalidade fútil.

			Um cordial beijo.

			Quase não dava para finalizar a mensagem sobre o guardanapo. Será que escrevi muito rebuscado? Tive que abri-lo para continuar as longas frases. Minha caneta falhou algumas vezes, deixando resquícios mais escuros em partes da escrita. Pensando aqui, o charme do guardanapo, aqui neste ensejo, dá mais notória chance de vingar minha escalada.

			Olho para o relógio. 1h37min. Não recebi mais ligação de minha amada. Seu sono interminável, consoante à incapacidade de se preocupar com meus sumiços, lhe consome tão voraz. Plena quinta-feira e terei alguma desculpa esfarrapada durante o expediente de amanhã. Na verdade, sempre esqueço que sou executivo e rico. Não dou esclarecimentos a ninguém. Ah, tenho reunião meio-dia. Na verdade, um almoço no Camarões com um proprietário da nova boate que será aberta no bairro de Capim Macio, de nome Sauce’s. A reunião era para ter sido hoje à noite, mas eu estava incontrolável para sair e remarquei para amanhã sem pensar nas consequências do hoje. Hoje, já amanhã.

			Lá vinha Patrick bastante sorridente e trazia consigo outra cerveja. Eu só tinha tomado apenas um copo e meio no intervalo após escrever o bilhete, acabei com vossa alegria quando fiz um “não” com os dedos, sinal do ritmo paulatino deste ingerir esganiçado após os sucessivos vômitos.

			— Aqui está o bilhete. Entregue-a apenas quando o rapaz sair de lá, tudo bem?

			— Sim, senhor.

			Mas não haveria essa parte na história. Ele não estava bebendo. Apenas ela. Era cortejo em cima de cortejo. Beijo em cima de beijo. Carícias fogosas que a despia ali mesmo. Indecentes. No plural.

			Patrick aguardou muito. Eu sequei a cerveja. Os dois haviam entrado num conluio contra qualquer endereçamento a eles. Algumas pessoas esbarravam e uma redoma criada durante todo o tempo sentados relativizou mais ainda o encontro de ambos. Mostrava, a mim, fraqueza. Por que eu havia escolhido uma peça tão desinteressante? Não acontecia nada. O foco aqui não sou eu. Não tem o que fazer.

			Esmoreces logo hoje que buscas algo tão primordial. Por que insistes em pôr vítimas mulheres num pedestal? Sabes que nunca hão de destacar descrições, momentos que irão perpetuar-se em tua mente. Olhe: ele se encontra hermético! É volumoso e tão solitário. Igual a ti.

			Tenho que concordar. Toda as vezes na semana tu buscas uma alma feminina para contemplar tuas facínoras ideias de sair do casório. Achas que não é isso?

			— Claro que não, Santo. É apenas uma alusão absurda partida de vocês Três.

			Mas eu não disse nada.

			— Eu sei que iriam comentar sobre. Vocês são todos iguais, de mentes semelhantes, de corpos semelhantes. Propósitos resguardados por premissas que não sei esclarecer.

			Seria interessante tu mudares de vítima? Aquele bilhete não vai surtir efeito. No máximo acontecerá uma morte e tu se saciarás com gotejo de sangue escorrendo pela viela escura que ela será deixada, vendo-a partida ao meio, quiçá esquartejada, os membros espalhados por toda cidade. É desinteressante não saber o motivo por trás desta associação, do impulso daquele psicopata de frieza no olhar. Por que uma mulher acaba entendendo tudo como facilidade?

			Ela é prostituta?

			— Não sei, Filho. Pode ser acompanhante de luxo. Porém não sei determinar capacidades nela. Reconheço algo e ao mesmo tempo me apercebo da desconexa ligação entre nós. Mas ela tem um simpático vínculo com o rapaz grisalho. Seu olhar cintila quando ele a encosta. É um gozo peculiar, acredito.

			E tu sonhas com esse mesmo vínculo. Dá para notar vossa disparidade oral. É levemente irritante lhe ouvir. Soa que tu encontrarás apenas vigários neste altar criado para si, totalmente incólume. O que tu queres, afinal? Nós não iremos lhe suportar indiferente do pacto engendrado há anos afã.

			— Vocês Três sempre têm essa concepção de que tudo entrará numa derrocada igual aos meus vômitos pelo excesso de bebida ingerida? Eu sei me colocar nas situações. Veja: ninguém nem mesmo nota eu conversando convosco. O que mais poderei atribuir sem contar nesta afeição alargada para com minha sociopatia? Calma, né?

			Tu creditas muito a nós um papel que deveria ser estritamente teu. Sabemos do contrabalanço, mas a justiça interior corrobora cem por cento ao fator cair na real. Uma hora essa inclinação há de desmoronar diante de ti, da tua família e de qualquer vestígio que tenhas deixado para trás. Não percebes a discrepância que é o rapaz descrever um pouco de vossa barba? Patrick pode ter um esmero ofertado aos clientes, mas ele não é bobo. Tu achas que deixou apenas trinta reais com ele? Meu Deus, tu estás se perdendo. E nós sempre notificamos vossa faculdade mental. Tens discernimento e acaba por se sabotar…

			— Sumam!

			Explodi onde não podia. O casal ao lado, aquele dos beijos indecentes, virou-se para mim com olhar incrédulo. O rapaz até reverberou alguns palavrões pela minha rudeza. Entende-se que eu mudarei este dialeto para algo mais tenro. Peso da fobia e da sociopatia são quantitativos à avalanche. Espero que entenda as metáforas.

			— Perdoe-me. Foi apenas um surto — disse e abri meu melhor sorriso. A mulher agraciou-se com meu semblante, muito efêmero, pois o rapaz compeliu sua face de mim. Eles voltaram a se beijar como antes. Pareciam dois jovens… E eu ganhei minha introspecção habitual.

			Volvemos à vítima. Meu garçom, o Patrick, aguardava sem se preocupar com a hora. Ele sabia que o espólio seria maior. Entrementes, pensei em sair do bar. Sei que os Três ficariam decepcionados comigo e sabiamente adequados quanto à minha situação nesses encalços de vítimas mulheres. Bem, eu tinha que agir, ou do lado prático ou do lado vivo.

			O rapaz grisalho mostrou a chave para a moça assim como Patrick havia feito quando eu esqueci a chave na mesa. E talvez ele tenha escutado o nome dela. A linda mulher encontrava-se acometida a sair dali. O interesse, o mistério de conhecê-lo com mais afinco despertava uma pungente sensação em seu coração, e causava-lhe desconforto ao continuar sentada.

			Patrick gritou e eu mal consegui ouvi-lo, apenas enxerguei seus gestos espalhafatosos e a expressão de serviço. Ele sabia da fuga repentina tal qual seu lucro no fim da noite. Brusca. A cerveja poderia atrelar mais sugestões aos Três. Eles iriam aparecer. O fato d’eu gritar não inibe mais sensações. A primazia arruinou-se e, agora, só havia uma coisa.

			Tu és um maldito! Não mude as regras. Dar as caras afundar-te-á em questões tremendas. O inferno volver-se-á a ti; carregar-te-á, pôr-te-á sob coação. Não vingue isto. Toma a cerveja e toma teu rumo. Esta noite foi desperdiçada em incontáveis momentos. Dispenso tecer mais comentários. Vais…

			A mulher se levantou. Havia avisado ao rapaz que iria fazer um retoque de maquiagem. Coisa de mulher. Seu andar elegante, aceiro, fazia alcovas para outrem no recinto. Olhares convergiam a ela… Que adoração! Que beldade! Todos ficaram esporeados, resistindo à situação conturbada do álcool em excesso e estímulos do machismo aflorado.

			— Vou lá. Sigam-me — Eu disse.

			O garçom tentou me interromper, desentendido da mensagem. Deixou cair o bilhete.

			— Terás seus cinquenta ao fim da rotina. Agora afaste-se. — Afastei-o de lado e senti repuxos sobre minha mão. Ele, sem esboçar nenhuma reação, não disse nada.

			Patrick sabia da verdade. Agora ele não tinha mais papel dominante sobre a situação. Continuou a servir mais cervejas aos bêbados mostrando colhões e outros equipamentos para mostrar prepotência do traço masculino.

			Tu vais falar o que para ela? Engendrar um pânico inexistente? Caia na real. Aguarde outra vítima. Criaste um vínculo hoje que não faz nenhum nexo para com teu progresso. Provavelmente ela estará conosco amanhã. Já aconteceu antes. Sabes disso, não é?

			— Claro que eu sei.

			A mulher saiu do banheiro. Nossos olhares se encontraram. Ela parecia ter sido abduzida. Não conseguia movimentar os membros. Aguardava qualquer palavra. A singela palavra para alterar a consciência abalada da criatura cingida pelo homem de ar titã que era eu a minuciosamente observá-la.

			— Corres perigo… — disse, a potência das palavras desvanecendo-se enquanto nós nos distanciávamos.

			Sorriso e fuga. Durou em torno de dois a quatro segundos o momento que ela virou o corpo para volver-se ao banco, pensando se me olhara mais do que devia.

			Os Três desapareceram logo de imediato. Leve efervescência. Havia outro mojito defronte a ela. Sua vontade em pegá-lo foi grande. Ela sabia o que havia de se suceder após o último diálogo – se é que haveria. Na cabeça dela, somente sexo e uma longa vida de entusiasmo, de alegrias e riquezas, frequentando lugares extremamente chiques era o que podia ser mais vívido para ela, independente do que aconteceria ao fim daquele dia.

			O que mais restava? Ela deu o primeiro gole. E o segundo. O terceiro… Emborcou para sair logo dali, sorrindo para o rapaz que não esboçava nenhuma reação. Claro, o copo, que era mais vistoso do que os outros do bar, não secou e foi o motivo de sorrisos inacabados. Ela enxugou delicadamente, ao fim, o lábio inferior com o dorso da mão.

			Enquanto tudo isso acontecia, deixei uma nota de cinquenta reais rente ao porta-guardanapo e escondido do casal da mesa ao lado. Assim olhei para Patrick, e com um toque à testa pela cortesia, avisei-o da gorjeta. Sinal de laço criado, pois ele se dirigia à mesa. Ah, já no caixa, paguei a conta.

			Agora um encalço mirabolante surgiria. A pior parte, diga-se de passagem. Sempre quando se cria um casal ou acabo nesses bares, tenho que buscar alguma forma de segui-los em meu carro, esgueirando-se ao acostamento como se desse seta para virar na próxima rua. Um jogo de xadrez triunfante quando eu acertava ruas que eles iriam atravessar.

			Eu avisei.

			Eu avisei.

			Eu avisei.

			Os Três, sentados ao balcão me aguardando, aproveitaram o momento para achincalhar da situação. Normal. Sempre.

			Mostraste teu rosto, tua personalidade, tua sociopatia e concedeste autorização para olhá-lo. Que tipo de aproximação é esta?

			— Eu havia criado vínculo com ela. Não adianta jogar isto, agora, em meu rosto.

			Tu és fraco. Fala de sinfonia, de bons costumes e acaba sempre no deplorável, ao ouvir esse tipo de música, essa bateria descompassada. Quanto eles devem cobrar para tocar tamanha abominação? Mil e quinhentos reais por três horas?

			— Já passou. Preciso protegê-la. Sei que não devo, mas continuarei visando o melhor para mim neste momento.

			Estava cansado dos Três. Assim que ultrapassei meu limite de álcool, aquele processo infindável de tê-los como companhia só sairia após uma bela noite de sono. Um ciclo interminável. Talvez eu ganhe um pouco me mantendo nesta situação de conversar consigo mesmo. Eles casquinam de mim e tagarelam uma possível descoberta do meu ser. Coisas de quem se preocupa.

			Exatamente! Precisamente! Indescritivelmente sábio!

			— Eles estão saindo. Vamos… — disse para os Três.

			Passei rapidamente pela entrada do bar. Falei com o segurança, agradecendo-o pela noite – faz parte do ciclo de contatos, um dia posso precisar de novos serviços.

			Alarme desativado e o carro se destravou. Entrávamos todos. Não vou descrever meu carro. Apenas entrei e liguei o som. Conectei-o ao celular. Coloquei uma composição de Kronos Quartet e Bryce Dessner, Aheym, música clássica, meu estilo musical favorito desde que me entendi como gente. Num momento em que me via perdido e putrefato nos sons que ecoavam apenas em meu âmago diligente e irrequieto, essa linha atemporal e sucinta de provocações racionais, brilhantismo dos solilóquios sem corpo vocal que ecoam em nossos ouvidos, ela provou  ser minha redenção. E perdão por eloquência e impontualidade no que falo. A música clássica fala por mim.

			Olhos à frente. O carro do rapaz grisalho era um sedan preto. A marca não dava para saber. Eu sei, ponto importantíssimo para tal evoluir da situação. Problema é o seguinte: há coisas mais primordiais para o momento presente.

			Não há não. Pare de fugir das obrigações. O máximo de pormenores é essencial para uma boa descrição. Eles estão em fuga. Se houver morte, poderás ajudar. Já pensaste se ocorre uma morte?

			— Pai, uma coisa é certa: há duas coisas em fuga aqui…

			Tu e a objetividade. Nós tínhamos dito que era melhor sair daqui.

			— Sedan preto. Marca: Hyundai. Elantra. Este é o carro. Satisfeitos? — virei-me para eles, que nada reagiram.

			O casal se dirigia para Nova Descoberta, bairro vizinho, pequeno em comparação a Lagoa Nova. Singramos várias ruas estreitas, pessoas ainda bebiam em bares menores, ouvindo outros sons menos excruciantes que daquele bar. Cada imagem passada pela rua mostrava quão besta eu havia me tornado quando criei a má representação de mim. Meu corpo está tão embebido de voracidade, mordaz à sensação de aprisionamento da minha vítima, que reluto a cada instante sobre futuro impávido. Pronto, agora eles dirigiam-se à Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

			O rapaz grisalho, para minha sorte, findou-se parando rapidamente pelo Bar do Lucas, próximo a um batalhão do exército. Tive que permanecer no carro e parado no meio da rua, preocupado com o trânsito na localidade, pois a largura daquela trajeto era proporcional ao veículo. Então, à espreita, avistei-o pegando alguns espetinhos para viagem e fui paulatinamente acelerando para se aproximar, e o vi novamente sóbrio. Que maldito… É tão difícil aceitar alguém sóbrio nesta noite… Por que eu estou sóbrio também? Estou me tornando alguém desconhecido?

			Para com isto, ébrio brincalhão. Não é hora para obscuridade. Vamos continuar seguindo? Provavelmente ele desovará um corpo, certo? A moça nem mais reage dentro do carro. Continua parada no banco da frente. Parece estar adormecida… Eu achei que eles iriam copular…

			Você é um incauto, Filho. Sempre ages com sapiência unilateral. Veja as outras perspectivas. Por favor, veja as outras perspectivas.

			Não é tão fácil. Minha ingenuidade deriva de…

			— Calem-se! Eles estão saindo do bar.

			Os Três imediatamente se calaram. Em seus corpos, outro som se iniciava a composição dos fatos, geralmente quando eu me encontrava na imensidão de ensejos e vertentes, a faculdade mental transbordava sentimentos em demasia. Fora ouvido Mozart, Lacrimosa. Longa pausa. Imprescindível longa pausa esboçava minha primeira… Não, é melhor não lembrar.

			Por um momento os perdi de vista, pois o retorno na rua Norton Chaves era distante; só o vi assim que passava na outra via, já em direção a íngreme ladeira de acesso às cercanias da universidade. Aumentei a velocidade no retorno à esquerda assim que dobrei a rua, no intuito de contorná-la, já que eu imaginava que eles adentrariam mais a fundo o terreno do lugar. E na outra via, com dificuldade de enxergar à baixa iluminação, havia um corpo encostado a uma das pilastras, sem vida. Ela fora posta como mensagem para uma cidade inteira – logo a mais homicida do país.

			Estacionei meu carro no ponto de ônibus. Os Três sabiam da condição. Podia haver um exasperar colossal ao viés. E ao me aproximar, senti uma vertigem tomando posse de meu corpo. Mais e mais, iniciando uma cena obscura. Tudo decerto ficara obscuro.

			—

			Olá. Chamo-me Laura. Devo agradecer-te, primeiramente. Tu me alertaste e eu perdi minha vida. Queres um abraço? — A moça se levantou. O sangue havia coagulado. — Quem são esses Três contigo? Eu não os tinha visto contigo naquele bar. São amigos?

			Olhei para eles. Havia uma certa conformidade em minha face que antes não aparecia. Só eles conseguiam identificar.

			— São mais que amigos.

			Entendo — continuou a falar, dando alguns passos à frente, descendo à calçada. As luzes fortes dum carro na direção dela transpassou seu corpo. Nada foi jorrado. — Sabes que teu erro culminou numa importante decisão para com teu progresso, certo? Eu estarei contigo. Invocaste esta escuridão para poder ter um simples tato comigo, coisa que não podia anteriormente. Por quê?

			— Afefobia. Sociopatia. Elas andam juntas. E mesmo encantado por você, burlei as regras. E agora sofrerei as consequências.

			Ah, não penses assim. Sou Laura, e andarei contigo, como sempre andei. Talvez os Três possam me fazer companhia. Uma verdadeira companhia desta vez…

			— Tu já o conhecia antes, aquele homem grisalho?

			Sim. Bom, acho que sim. Havíamos saído há alguns dias. Algo mais formal, como vinho da Argentina e pratos deliciosos num restaurante muito conhecido aqui em Natal. Ele é estrangeiro. Bom, eu acho… Esses ricaços sempre têm como acobertar as coisas, e agora estou aqui, degolada, aprisionada a ti.

			— Eu não queria ter feito isso. Na verdade, necessitava apenas sucumbir meu desejo. Tu é grande perante mim. Não tinha desejo carnal, apenas algo me dizia que a profusão dos seus ensaios poderia vir a calhar sobre minha doença.

			Tudo bem. Sabes que não é eterno.

			Eu me afastei paulatinamente da situação após confirmar sua citação.

			Agora vou retornar ao meu corpo. Os discentes desta universidade ficarão enojados quando me virem aqui. Porque convenhamos, carros irão passar aqui, e parar para uma defunta é ultraje. Até breve.

			Seu sorriso esvaiu-se… Assim que ela retornou ao corpo, vendo-me distanciar como se eu quisesse fugir de sua finalidade, um grito reverberou:

			Não me disseste teu nome.

			Os Três se olharam. Havia consentimento nesta hora.

			— Tiago.

			—

			A escuridão dispersou. Olhos foram se abrindo, despertei do pequeno lapso sentado ao banco do motorista sem mais observar os Três me incomodando com o balbuciar frenético.

			De longe, diametralmente ao ocorrido, observava Laura. O sangue escorrendo por entre os seios voluptuosos do vestido apertando-a para manter padrão às convenções sociais. E agora degolada, final da história: dois voltam para casa, uma tão longe que nem mesmo dá para medir a distância; outro deveras impactado a ouvir Danse Macabre, de Camille Saint-Saens, solitário, convencido que a qualquer momento ouviria a voz de plumas da mulher em apuros.
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